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“CONEXÕES HISTÓRIA”
“Conexões História”





Livro “Conexões com a

História”





o de se colocar entre “as melhores escolas”, mas não refletin



potências europeias para “civilizar” os povos colonizados e tirá los da “barbárie”. Esses dois

“roedura continente”





partir da perspectiva de espacialidade, mas também de “que por trás do mapa há

escolares”

resistência dos africanos contra o imperialismo, o que configurou a ideia de que os “povos

colonos”

uma fala simplista (“não conseguiram combater”) não abarca os esforços dos africanos para 



a invasão europeia era “claramente irreversível, mas também

era altamente resistível” (RANGER,2010, p.51), irreversível no tocante à tecnologia bélica,

O significado de “soberania”, para a maior





invadisse um território deles: “Eles chegaram e destruíram tudo, botaram o povo pra trabalhar

demais”

além disso, o seu aprendizado histórico, que se caracteriza “como um movimento

nele” (RÜSEN,

“perspectiva –

–

” (SCHMIDT, 2013, p. 64). Assim, o discente, torna



“pode ser compreendido como um campo de

deve ser privilegiado na escola” (NASCIMENTO; OLIVEIRA, 2021, p. 137).

Lei 10.639/03, mais como uma “pedagogia de evento”, que corresponde a fazer um debate

“marginais”.



Dessa maneira, aconteceu o que Zamparoni (2007, p. 48) reflete como uma “amnésia”

como não belo. Através do século XX, “a indústria da beleza

elas estava o cabelo crespo que passaria a ser alisado” (AGUIAR; COSTA, 2021, p.75).

— —



serem designados como “morenos” ou serem vistos como “claros demais para serem negros”.



: “Devemos respeitar todas as religiões, pois eu sou evangélica da Assembleia de

respeito não teríamos tantos episódios de intolerância”. (A.C.). Em episódio sobre o te

“macumba”

“macumba”.

“ ”



Os comportamentos atrelados à palavra constroem uma gama de negação: “quando

“macumba”,

e praticado por pessoas que querem o mal de outras.” 

é percebida, por exemplo, com o famoso e infortúnio ditado popular “chuta que é macumba”,

justificados por uma “guerra santa”, que correspondem a um

“contra evangélicos”:

em seu inciso VI prevê “assegurado o livre exercício de cultos religiosos e garantida, na

da lei, a proteção aos locais de culto e as suas liturgias”



Sem dúvida, “esta demonização das religiões de matriz africana afasta da escola várias

possibilidades de desenvolvimento de ações afirmativas da cultura negra” (PAULO, 2015, p.

príncipe T’Challa

https://www.papodecinema.com.br/artistas/michael-b-jordan/


T’Challa

(Lupita Nyong’o) é a espiã infiltrada de Wakanda que ajuda pessoas em situações de

“Esse filme é massa, porque mostra os negros como heróis e não como escravos” (K.O.). O

https://www.papodecinema.com.br/artistas/michael-b-jordan/


“CONEXÕES HISTÓRIA”

“Conexões História”

•
•
•

•





“tornar

ropeu”.



“conquista”, pois, além de mover a política, movimentaram

“salvação cristã”.

deviam seguir “as instruções sagradas do Papa Alexandre VI na sua bula Inter

bárbaras.”



“Os movimentos africanos de resistência à dominação

imperialista”

“

Central”



construção do racismo como justificador do imperialismo, no qual “os evolucionistas sociais

‘civilização’ ‘bárbaros’ ‘selvagens’.” 

se perceber que “os textos e os recursos imagéticos

de uma certa realidade pelos seus autores”





diminuída: “Foram precisos cerca de cinquenta anos, de +

visitante, o conquistador árabe, acabasse para sempre com o domínio bizantino”



pe de estado em 1952. A expressão “Norte da África” aparece duas vezes



“guerreiro”



“separação.



colocando “em jogo” as resistências 

“Caminhos

Brasil”.





ele é “um dos 

possivelmente, será entendido como verdadeiro e legítimo” (MATOS, 2019,

“confirme” 

que “naturalizam e racionaliza

este espaço” (TOURINHO JUNIOR, 2015, p.39). O que se evidencia é o engessamento das



o livro seria uma forma de desenvolver no aluno “uma forma de pensamento independente” 



“pinceladas” sobre a História







“catequizar” os indígenas e,



historiográfica,



serem “veiculadores de ideologias, de propostas culturais e pedagógicas com grande poder de

penetração na realidade escolar” (FONSECA, 2003, p.33). Dentro dessas 

•

•

•

•

•

•

•

•

•

•



•

•





posteriores e “uma

história”

audiovisual, é necessário também analisar o que o autor classifica de “circuito comunicacional”, 





governantes, patrões e trabalhadores. O que fez grassar aqui no Brasil. “em 1934, o



“telas”

“registros afeto”



atentar com o público escolhido e esses textos não devem ser ignorados, porque “a partir de

”

“romance

histórico”

acontecer remete a técnicas de “autentificação” do

vista suas características próprias, porque pode resultar em “leituras históricas meramente

historiográficos”







THIONG’O,

com um “olhar histórico”. O filme 

O filme retrata como o reino de Wakanda ficou após a morte de seu rei, T’Chala

Nyong’o), a espiã de Wakanda em outros países; e Okoye (Danai Gurira), a general do





visitar Nakia, que foi para o Haiti e teve um filho do falecido rei T’Chala. Ele se 

Como referência de apoio para o docente problematizar o filme com os estudantes, “A

requisito para a prática criativa do cinema africano?” de

Wa Thiong’o (2016) explica algumas características a respeito da descolonização na



“Cada

uma raça” e “Hibisco Roxo”

“Livros “Cada raça” Roxo”,

“tradicional” “moderno”



“aculturações”



se escutar falas do tipo “porque os próprios negros se escravizavam” e problematizar



entendimento diferente sobre a história africana, afinal, “a aula de Literatura Africana deve

ultura e tradições africanas” (ALVES, TIMBANE, 2016, p.83).

ermos “tradição” e “modernidade” em África, o que poderia





No tocante à análise do livro didático “Conexões com a História” (2016) que foi o

foi privilegiada a “desafricanização” do

m na seção de avaliação: “Controvérsias” e

“Simulando o Enem”. Os conteúdos estão no livro didático, mas no planejamento pedagógico



“tradições”



cabelo crespo: racismo, “boa aparência”, transição capilar e a afirmação da identidade negra.

https://revistas.unicentro.br/index.php/revista_interfaces/article/view/4392
https://www.scielo.br/j/edur/a/GLPbtfVGjB889CxW6dVQSrS/?lang=pt
https://rmirandas.wixsite.com/identidafrica/dicionariokimbunduportugues
https://erevista.unioeste.br/index.php/educereeteducare/article/view/4752
https://dialnet.unirioja.es/servlet/articulo?codigo=4332534


–

–

– –

https://www.outrostempos.uema.br/index.php/outros_tempos_uema/article/view/459
http://www.todamateria.com.br/conferencia-de-berlim/
http://www.todamateria.com.br/conferencia-de-berlim/
https://e-revista.unioeste.br/index.php/travessias/article/view/23605
https://e-revista.unioeste.br/index.php/travessias/article/view/23605
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/constituicao/constituicao.htm
https://www.scielo.br/j/topoi/a/QZRqTbVPF8H4sXPyrP4RQ7M/?lang=pt


DIAS, João Ferreira “Chuta que é macumba”: o percurso histórico

HERNAIS, Per. O “tradicional” e o “moderno” na África ocidental. 

https://doi.org/10.11606/issn.2237-1184.v0i5p18-28
https://dialnet.unirioja.es/servlet/articulo?codigo=6238736
http://www.gestaoescolar.diaadia.pr.gov.br/arquivos/File/producoes_pde/
http://uniesp.edu.br/sites/_biblioteca/revistas/20170627110749.pdf
http://www.visaouniversitaria.com.br/ojs/index.php/home/article/view/117
http://educa.fcc.org.br/scielo.php?pid=S1517-97022003000100012&script=sci_abstract
http://educa.fcc.org.br/scielo.php?pid=S1517-97022003000100012&script=sci_abstract


“Pantera
Negra”: a representação positiva no cinema para o ensino de história da África. 

MORAES, Wallace. Uma crítica de colonial e libertária do filme “pantera negra 2–
Wakanda forever”. 

http://www.revistas.usp.br/revhistoria/article/view/18887
http://www.revistas.usp.br/revhistoria/article/view/18887
https://periodicos.ufac.br/index.php/RFIR/article/view/3280
https://abralic.org.br/eventos/cong2008/AnaisOnline/simposios/pdf/077/MARIA_MIRANDA.pdf
https://abralic.org.br/eventos/cong2008/AnaisOnline/simposios/pdf/077/MARIA_MIRANDA.pdf
https://www.editoracientifica.com.br/artigos/a-lei-no-106392003-o-enem-e-a-reforma-do-ensino-medio
https://www.editoracientifica.com.br/artigos/a-lei-no-106392003-o-enem-e-a-reforma-do-ensino-medio
https://revistas.ufrj.br/index.php/estudoslibertarios/article/view/56335/30800


“Pedagogia do
“evento”: o dia da consciência negra no contexto escolar. 

https://periodicos.ufes.br/romanitas/article/view/18970
https://revistas.ufpr.br/campos/article/view/74239
https://revistas.unisinos.br/index.php/educacao/article/view/edu.2020.241.05
https://ojs.uem.br/ojs/index.php/EspacoAcademico/article/view/28964
https://eventos.udesc.br/ocs/index.php/STPII/IIISIHTP/paper/view/594
https://periodicos.ufpe.br/revistas/revistamseu/article/view/229911


SILVA, Cintia Quinada. “Gente, o que é macumba?”: 

http://www.gestaoescolar.diaadia.pr.gov.br/arquivos/File/producoes_pde/artigo_rosimary_plazza.pdf
http://www.gestaoescolar.diaadia.pr.gov.br/arquivos/File/producoes_pde/artigo_rosimary_plazza.pdf
https://periodicos.uniso.br/quaestio/article/download/60/60
https://www.seer.ufrgs.br/index.php/aedos/article/view/30634
https://200.137.215.47/emblemas/article/view/50586/25464
https://www.scielo.br/j/edreal/a/wNQB9SzJFYhbLVr6pqvp4wg/?format=pdf&lang=pt
https://g1.globo.com/economia/noticia/2020/05/06/com-alta-crescente-de-autodeclarados-pretos-e-pardos-populacao-branca-tem-queda-de-3percent-em-8-anos-diz-ibge.ghtml
https://g1.globo.com/economia/noticia/2020/05/06/com-alta-crescente-de-autodeclarados-pretos-e-pardos-populacao-branca-tem-queda-de-3percent-em-8-anos-diz-ibge.ghtml
https://g1.globo.com/economia/noticia/2020/05/06/com-alta-crescente-de-autodeclarados-pretos-e-pardos-populacao-branca-tem-queda-de-3percent-em-8-anos-diz-ibge.ghtml


THIONG’O, Ngugi. A

–

http://periodicos.uesc.br/index.php/especiaria/article/view/786
https://www.revistas.usp.br/revistaintelligere/article/view/127291
http://www.seer.ufrgs.br/index.php/aedos/article/view/30634
http://www.seer.ufrgs.br/index.php/aedos/article/view/30634
https://periodicos.ufes.br/sinais/article/view/17572
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